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RESUMO  
Vivências práticas durante a graduação de medicina fazem com que o futuro médico 
consiga uma relação de maior proximidade com o paciente. Projetos como o “Brincando 
e Aprendendo” - desenvolvido por alunos da medicina, pedagogia e psicologia, que 
promovem um espaço lúdico para crianças hospitalizadas - corroboram para essa 
formação. O objetivo é avaliar a percepção dos cirurgiões pediátricos em relação aos 
projetos de extensão voltados para o brincar na formação acadêmica. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, com aplicação de questionário estruturado com três cirurgiões 
pediátricos de um hospital da região do Vale do Sinos, e analisado através da Análise 
Temática de Minayo (2010). Foram identificadas duas categorias: influência de projetos 
que utilizam o brincar como mecanismo de capacitação (conhecimento de brincadeiras, 
experiências práticas) e  aprendizagem da relação médico e paciente (desenvolvimento 
da empatia, compaixão e qualificação do atendimento). Observou-se que os cirurgiões 
pesquisados avaliam de maneira positiva as experiência práticas e acreditam que o 
projeto “Brincando e Aprendendo” tem o mesmo propósito. Considera-se fundamental o 
papel de projetos de extensão durante a graduação como forma de preparar futuros 
médicos, permitindo que o profissional adquira discernimento para utilizar das 
abordagens lúdicas na redução dos efeitos de uma situação potencialmente traumática. 
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